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Ulysses acha que sua 
candidatura vai bem e 
que o PMDB está unido 

• " :ps:ir Maria Luisa Teixeira 
de São Paulo 

PMDB, desgastado' por 
Sua :ligação com o governo 

Sordey, já não tem o "bru-
'.utailavoritismo" conquista-
-'do'has eleições de 1986; re-
!%12hece seu candidato à 
'PreSidência da República, 

3detolitado Ulysses Guima-
rães. Entretanto, "o parti-
do/0o está mal, não está 
puxando o candidato para 

"..b0x,ó,", analisa Ulysses, 
"notando que o PMDB, ao 
,'Contrário, tem hoje um 
'índice de aprovação de 20% 
,nas pesquisas; o dobro obti-
-dnpor ele próprio, como 
'1,4;residenciável. 
'`.. Se a potencialidade . do 
",PMDB é animadora, o de-
'safio de Ulysses e seu com-
:,'.¡;!ánheiro de chapa, Waldir 
-Pires, é por em campo pa: 

'campanha a fatia do 
'partido que ainda está "o-
:',ciosa ", descrente das pos-
-sibilidades de seus candi-
''dátós nas urnas. E entre as-

ses recalcitrantes se encon-
tram até mesmo alguns go• 
'vérnadores, donos de nota-

'•Vel influência dentro da le-
genda que, desde as con-
venções para debater a 

-chapa pemedebista, ' ja-
mais conseguiram chegar 

-a um consenso. 
Superado o caso do go-

vernador de Pernambuco, 
Miguel Arraes, que chegou 
awfazer duras críticas a 
Ulysses e a flertar com o 
PT antes de manifestar seu 
apoi0 à chapa do PMDB, o 
deputado teme agora a de-
serção de Tasso JereisSati, 
do Ceará (oitavo colégio 
eleitoral do País), que se 
inclina para a candidatura 
Mário Covas (PSDB), mas 
também poderá "collorir". 
"Ele está numa fase de me-
ditação e estou certo de que 
se foi eleito pelo PMDB vai 
decidir colaborar para nos-
sa eleição", confia Ulysses. 

' Os outros estão comigo, 
estão. trabalhando, indo a 
comícios", assegura, e en-
fatiza não acreditar que ha-
ja ,L`-'ressentimentos" con-
tra ele dentro do partido. 
"O que existe é que em 
uma família às vezes se 
discorda, mas sua unidade, 
o ...desejo de prestigiá-la 
através de um convívio, is-

_toexiste." 
--Entre os governadores 

.....,-„pemedebistas,.:':Ulysses, -
atribui papel fundamental 
em sua, campanha ao de,. 
São Paulo, " Orestes' Quér-
eia, que foi um dos maiores 
defensores de sua Candida-
tura. Quéréia sempre disse 
que apoiava Ulysses e não 
aceitou ser candidato ape- 

sar da insistêtacia dos parti-
dários quê defenderam seu 
nome. Na analise do secre-
tário de governo de 'São 
Paulo, Robérto Rollem. 
berg, nessa disputa interna 
se localiza a origem dos 
"sérios problemas regio-
nais" que ainda existem no 
PMDB. Os governadores 
que não desejavam a can-
didatura de :Quércia tam-
bém não queriam .a candi-
datura de Ul.i'rsses,'afirina. • 

Nesse case, Rollemberg 
situa o governador do Rio 
de Janeiro, Moreira Fran-
co, que quando era ,discuti-
da a candidatura de Quer-
eia — embirra a maioria 
dos diretorias cariocas se 
posicionassein a favor do 
governador paulista — não 
o apoiou.',j'Acredito ' que 
aquelas bases que se mani-
festaram naquela oportuni-
dade a favor de Quércia 
também vão se manifestar 
a favor de Ulysses", pre-
vê. 

Ainda é necessário supe-
rar as "divrgências anti-
gas que não decorrem da 
candidatura; do deputado", 
defende Rallemberg, para 
quem o dou6or'Ulysses está 
certo ao aparar as arestas 
do partido 'antes de pôr a 
campanha iria rua. E, nessa 
tarefa, Quércia deve cola-
borar. 

Ulysses 'tem dito que 
Quércia possui "bom trân-
sito" entre seus colegas e 
poderá convencê-los a en-
trar na campanha. Até ago-
ra, no entinto, Quércia tem 
feito • poucos contatos com 
os governadores. No início 
da.campainha ele esteve fo-
ra, em viagem de dezessete 
dias ao Leste europeu, e 
coube a& vice-governador 
Almino Alfonso travar as 
PPimeiras conversas com 
4I'raes e' Jereissati, entre 
Outros. 11;-3 volta a São Pau-
lo, o governador tem per-
Manecida no Palácio dos 
Bandeir&;ntes -onde foram a 
seu encontro até agora 
Max,Ma.mro (Espirito San-
to) 'e Marcelo Miranda 
(Mato Grosso) que já se de-
clarararn -engajados à can-
didatura.. 

"Vamos concentrar a 
campanhia em São Paulo", 
explica Querela, apesar de • 
não. descartar .possíveis 
viagens ficlo Brasil quando 

.forem : necessárias. ' Hoje, 
-,por-eX éni,Plo";- o'governa dor '- 
paulista ;acompanha Ulys-
ses.a Fo.t do Ignaçu,,para 
encontro'1'. de 'prefeitos e Ve:' • 
readores• do PMDB. O pró-
prio candidato pediu a 
Querela fique fosse por sua 
vinCulaç iio com o movi-
mento m runicipalista. 
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